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“Não vos inquieteis dizendo: 
Que comeremos? Que be-
beremos? Com que nos 

vestiremos? Porque os gentios é que pro-
curam estas coisas; pois vosso Pai celeste 
sabe que necessitais de todas elas; buscai, 
pois, em primeiro lugar o seu reino e a sua 
justiça, e todas estas coisas vos serão acres-
centadas. Portanto, não vos inquieteis com 
o dia de amanhã, pois o amanhã trará o seu 
cuidado; basta ao dia o seu próprio mal.” 
Evangelho segundo Mateus, 6: 31-34.

Segundo as estatísticas, mais de 400 
milhões de pessoas no mundo sofrem de 
depressão, o que inclui muitos crentes.  
Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), nos próximos vinte anos a depres-
são deverá tornar-se o segundo principal 
problema na área médica. Além de organi-
zação, sabedoria, trabalho e tranquilidade, 
nós vamos precisar de muita oração e con-
fiança em Deus e nas palavras contidas na Bíblia Sagrada para 
enfrentarmos o futuro que se apresenta diante de nós como um 
desconhecido, pronto para nos surpreender.

Alguém disse que a ansiedade é igual a uma cadeira de ba-
lanço: exige esforço, porém nos deixa sempre no mesmo lugar.   
Eu penso que em momentos de dificuldades, a coisa mais impor-
tante a ser feita é nos preocuparmos com as coisas mais imedia-
tas, ao invés de gastarmos nossa energia tentando resolver ques-
tões imaginárias, que na maioria dos casos nunca acontecem, e, 
quando acontecem, se apresentam bem diferentes daquilo que 

nós estávamos prevendo.  Foi isso que Jesus 
queria nos ensinar, quando disse: Não vos 
inquieteis pelo dia de amanhã.  O amanhã 
cuidará de si mesmo.  Em outras palavras: 
Viva um dia de cada vez! 

Minha experiência é que muitas vezes 
gastamos nossos nervos tentando resolver 
problemas que estão fora do nosso alcance 
de resolução. Outras vezes, nos desgasta-
mos com assuntos e dificuldades que não 
são da nossa competência.  Já existe alguém 
responsável por aquilo, deixe que ele resol-
va, não é sua responsabilidade. Descanse!

O escritor e psicólogo cristão Nor-
man Vincent Peale, analisando a questão 
da preocupação e ansiedade com o futuro 
disse: através das eras, o sustento básico 
para toda a humanidade tem sido o pão. 
Jesus, na oração do Pai Nosso, ensinou que 
esse alimento deve ser pedido apenas para 
um dia, e não para um mês ou para um 

ano. Não se conhece nenhuma ave que tenha tentado construir 
mais ninhos que as suas vizinhas; nenhuma raposa jamais ficou 
preocupada porque só dispunha de uma toca para esconder- 
se; nenhum esquilo morreu de ansiedade ao pensar nos rigores 
do próximo inverno; nenhum cachorro, tampouco, jamais perdeu 
o sono pensando que não teria ossos suficientes para roer nos 
anos vindouros.

Assim, porque então acumular as preocupações de hoje às de 
amanhã?  Não temais, pequeno rebanho. ELE tem cuidado de vós!

Pastor Wilson Wild
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COM CONFIANÇA!
Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
IDD Emanuel







Viver um luto é um sofrimento emo-
cional, mas que pode ser sentido até 
mesmo de forma física. Dói! Na alma 

e no corpo. O luto não vem somente pela mor-
te de alguém, vem por todo tipo de perda. Às 
vezes, com pouco sofrimento aparente, outras 
com muito sofrimento, insuportável, como 
quando é pela morte de alguém querido, mui-
to próximo e de muita convivência. 

Quando temos tempo de nos preparar 
para a perda, parece que o luto poderá ficar 
mais brando, mas nem assim é possível se li-
vrar dele; com a ausência, a saudade vem. Po-
demos saber de tudo aquilo que pode ajudar 
neste processo, podemos saber de todas as 

LUTO – SOFRIMENTO DA PERDA, NECESSÁRIO E SEM FIM?
fases que iremos passar, mas quando tudo se 
torna real, nos deparamos com a nossa humani-
dade, fragilidade e frustração pela atual realida-
de. Tanatologia é a ciência que estuda a morte, 
assim também inclui o enlutado. Mesmo sendo 
uma ciência, não existe uma regra rígida para o 
luto, algumas fases são conhecidas e devem ser 
consideradas. Negação (rejeição do ocorrido), 
raiva (revolta, culpa), barganha (buscar suprir o 
sentimento com pessoas próximas ou coisas), 
depressão (tristeza e solidão) e aceitação (se-
guir em frente), porém não existe uma lineari-
dade entre estas fases que deve ser necessaria-
mente considerada, podendo haver vai e vem 
entre elas, de acordo como a vida vai percorren-
do, a exemplo de datas comemorativas, como 
aniversários e Natal. 

Pequenas mudanças vão 
sendo feitas para se adaptar 
à nova realidade, para desta 
forma aprender a conviver 
com a perda, ressignificando 
alguns sentimentos impor-
tantes, sem perder o vínculo 
afetivo com a pessoa que se 
foi. Devemos entender que 
o luto não é o vilão de tudo, 

por isso não devemos pensar que ele precisa 
acabar, importante é entrar realmente nele, vi-
venciar todos os sentimentos, entender, convi-
ver e adaptar a vida, para que ela aos poucos 
vá se reorganizando, até que novas histórias e 
referências venham e fiquem somente memó-
rias felizes. Mas todo esse processo, depende 
também de como já estamos emocionalmente 
antes do luto, sendo algo que todos nós iremos 
viver, pode ser vivido de forma natural, porém, 
existem situações e pessoas que precisam de 
um maior auxílio para passar pelo seu luto, nes-
te caso, somente o apoio de familiares e amigos 
pode não ser o suficiente, sendo importante 
buscar ajuda profissional para que o luto seja 
conduzido de maneira saudável. 





APOSENTADORIA 
POR IDADE URBANA

Este tipo de benefício é concedido aos segurados que durante 
sua vida de trabalho contribuíram para o Regime Geral de Previ-
dência Social - RGPS, e implementaram os requisitos necessários 

previstos na legislação previdenciária para o reconhecimento do direito.
O fundamento central para este tipo de benefício consiste em pro-

teger financeiramente os segurados que, devido o avanço da idade, não 
possuem mais a mesma disposição para o trabalho como na juventude.

Quanto aos requisitos eles podem variar de acordo com o momento 
em que a pessoa ingressou no RGPS, pois com a Reforma da Previdência 
em 2019 (Emenda Constitucional nº 103/2019), muitas regras foram mo-
dificadas, bem como foram criadas algumas de forma específica, chama-
das de regras de transição.

Na prática, se você estava contribuindo e cumpriu os requisitos antes 
da entrada em vigor da reforma da previdência, possui direito adquirido 
às regras anteriores, se contribuía, mas não tinha cumprido os requisitos, 
pode se enquadrar nas regras de transição.

Se você ingressou no RGPS depois da reforma, as regras são outras, e 
até o nome do benefício no seu caso mudou, passou a ser denominado 
de aposentadoria programada, vejamos:

a) se você completou os requisitos até 12/11/2019, tem direito 
adquirido à regra da aposentadoria por idade urbana anterior à Re-
forma;

b) se você contribuía antes de 12/11/2019, tem direito à regra 
de transição da aposentadoria por idade por já contribuir antes da 
Reforma, mas não conseguir se aposentar até a vigência dela;

c) se você só começou a contribuir a partir de 13/11/2019, tem 
direito à regra da aposentadoria programada, com os requisitos exi-
gidos na nova norma previdenciária.

Importante: todas as regras de aposentadoria por idade - inclusive 
a anterior à Reforma da Previdência - possuem o requisito de 180 meses 
de carência. 

Antes da Reforma da Previdência (até 12/11/2019), a aposentadoria 
por idade urbana não exigia o requisito de tempo de contribuição, e sim 
idade mínima e carência.

Mas qual a diferença entre carência 
e contribuição?

O tempo de contribuição urbana é o 
período efetivo que você, como segura-
do do INSS, contribui para a previdência 

social enquanto trabalha na cidade e carência é o número de meses 
de contribuição exigido para que você exerça o seu direito a obter 
um benefício.

Para a contagem do tempo de contribuição urbano, você tanto 
pode contribuir como segurado obrigatório: empregado CLT, contri-
buinte individual, MEI (Microempreendedor Individual) ou como segu-
rado facultativo.

Qual é o valor da aposentadoria por idade urbana?
A resposta é: depende da regra que você 

tem direito, se à anterior ou à posterior à Re-
forma da Previdência de 13/11/2019.

Como é feito o cálculo da aposentado-
ria por idade urbana anterior à Reforma (até 
12/11/2019)?

• é feito o cálculo de 70% da média dos 
seus 80% maiores salários (desde julho de 
1994) + 1% ao ano completo de trabalho.

Como é feito o cálculo da aposentadoria por idade urbana pos-
terior à Reforma (a partir de 13/11/2019)?

• é feito o cálculo da média de todos os seus salários de contribuição 
a partir de julho de 1994,

• dessa média calculada, você recebe 60% + 2% ao ano por contri-
buição acima de:

• 20 anos (se homem); ou de
• 15 anos (se mulher).

A aposentadoria por idade urbana é dos benefícios mais solicita-
dos, em 2020, conforme estatística do próprio INSS1, foram concedidas 
346.066, sendo 156.770 para homens e 189.296 para mulheres.

Estes números se referem apenas aos benefícios concedidos, não há 
dados sobre o total de benefícios requeridos pelos segurados, que cer-
tamente é muito maior, por isso, é importante realizar o pedido correta-
mente e com todos os documentos comprobatórios necessários desde o 
início, para que seu benefício não seja indeferido e tenha que entrar na 
fila inúmeras vezes, o que causa demora e prejuízos ao segurado.

Dessa forma, quando for realizar seu pedido, o ideal é que um advo-
gado especialista na área lhe auxilie, para que tenha seu direito reconhe-
cido da forma mais correta e breve possível.

  1Disponível em: 1.5 - Quantidade e valor de aposentadorias ur-
banas por idade, por sexo do segurado, segundo as faixas de valor - 
2018/2020 — Ministério da Previdência Social (www.gov.br), acesso 
em 06/09/2023.







Tocou, perguntou, morreu. Di-
zem ser esse um dos significa-
dos da sigla TPM. 

Também dizem que é mais fácil li-
dar com um sequestrador do que com 
uma mulher com TPM, afinal, com o 
primeiro ainda tem alguma chance de 
negociação. 

Realmente, esses dias que antece-
dem o nosso ciclo menstrual são capa-

zes de mexer com a sanidade das 
mulheres. E, mesmo com essa ba-

gunça hormonal, lemos o texto de Pro-
vérbios 31:11 e 12, que desafia a nossa 
capacidade emocional:

“Seu marido tem plena confiança 
nela e nunca lhe falta coisa alguma. Ela 
só lhe faz o bem, e nunca o mal, todos 
os dias da sua vida.” 

Todos os dias da sua vida? Todos, 
mesmo?

Mas meu marido e meus filhos não 
são parceiros; meu marido não faz o 

Tocou, 
perguntou, morreu
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que eu peço; meu marido não é carinho-
so; meu marido não é fiel; meu marido é 
agressivo. “Ela só lhe faz o bem, e nunca o 
mal, todos os dias da sua vida”.

Quando Salomão descreve a mulher 
virtuosa, ele não impõe condições à atitu-
de dela dependendo do seu ciclo mens-
trual ou do comportamento do seu mari-
do. Ele não afirma que ela lhe faz o bem 
caso o seu marido seja carinhoso. Ele não 
diz que ela não lhe faz mal se ele a tratar 
como uma princesa. 

O comportamento da mulher virtuosa 
não depende de como ela está emocional-
mente, ou de como é tratada, mas de como 
ela se comporta diante das situações. Não 
é algo que depende dos outros, mas é algo 
que está dentro dela e que ela oferece o 
tempo todo. 

Não é fácil, exige renúncia e muita força 
do alto. Mas é justamente essa virtude que 
sustenta nosso relacionamento com Deus. 

Ele é assim, constante, e devemos nos 
esforçar para manter essa constância nos 
dias bons, nos dias ruins, nos altos e bai-
xos, nas linhas retas e nas montanhas rus-
sas da vida. O Senhor é e sempre será bom, 
o tempo todo. Se queremos nos aperfei-
çoar a fim de nos parecermos com Ele, já 
temos por onde começar. 











Olá! Me chamo Yane Gerke Garcia! 
Sou psicóloga (CRP 08/39090), 
graduada pela PUC-PR e pós- 

graduanda em Neurociência, Educação 
e Desenvolvimento Infantil pela PUC-RS. 
Atuo como Psicóloga Infanto-Juvenil de 
modo presencial em Marechal Cândido 
Rondon, Paraná. 

Meu objetivo, ao voltar meus atendi-
mentos ao público infanto-juvenil, 
é, primeiramente, proporcionar um am-
biente acolhedor, com escuta qualificada 

e respeitosa para a criança, ado-
lescente e para a fa-

mília - que tam-
bém é parte 

importante no processo de psicoterapia  
infanto-juvenil. 

Meu dever, como psicóloga, é também 
defender uma infância e adolescência com 
direitos, respeito e autonomia, além de 
conscientizar e debater questões emer-
gentes e primordiais a respeito desse pú-
blico que, como sempre digo, com carinho, 
são as PEQUENAS PESSOAS. 

A prática psicológica vem como um 
instrumento para reeducar uma socieda-
de tão carente de conhecimento sobre si 
e que, por vezes, não compreende a crian-
ça como parte fundamental dela, a fim de 
promover uma infância e adolescência úni-
ca, com respeito e leveza. 

Traço como objetivo conduzir a crian-
ça e o adolescente a um entendimento e 
aprendizado sobre si mesmos, bem como 
sobre seu existir, para que possam com-
preender suas emoções, sentimentos, seu 
modo de agir e seu SER NO MUNDO!

APRESENTAÇÃO

(45) 9 9983-2902 

yanegk.psicoinfantil

Rua São Paulo 173
Espaço Vital
Marechal Cândido Rondon-PR
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Um livro = 45,00

Uma caneta = 5,00

Um caderno = 35,00

Uma mochila = 150,00

Camiseta de uniforme = 55,00

Um professor = Não tem preço!

Alfabetizar uma criança = não tem preço;

Deixar um aluno curioso e com vontade de 
aprender mais = não tem preço;

Fazer uma criança experimentar algo novo e 
que faça sentido = não tem preço;

Mostrar o caminho do crescimento e desenvol-
vimento próprio = não tem preço;

Desenvolver nos alunos competências e habili-
dades para a vida = não tem preço;

Ampliar os conhecimentos gerais de um adoles-
cente = não tem preço.

Não há como medir ou quantificar a importân-
cia de um professor na vida de um aluno, mas sa-
bemos que é grande. Por isso, é justo e necessário 
que a função de professor deva ser reconhecida e 
valorizada de várias formas. Uma delas é um salá-
rio justo e digno. Outra forma é o reconhecimento 
pela sociedade pelo empenho desses profissionais 
a serviço da humanidade.

Professores: sintam-se homenageados no mês 
de outubro pelo seu dia. Sintam-se homenagea-
dos por toda diferença que fazem na vida de crian-
ças e adolescentes, pois  educação traz dignidade 
ao ser humano, potencializa as pessoas e traz de-
senvolvimento para a sociedade.

Fascinantes 
professores!

Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther



No Brasil, o dia das crianças foi ins-
tituído em 1925, mas só começou 
a ser comemorado anos depois. 

Assim, sua comemoração se deu pelas em-
presas, que instauraram a “semana da crian-
ça”, influenciando a compra de presentes. 
Por isso, como uma data comercial, muitas 
vezes se esquece da real importância do dia 

das crianças: lembrar a necessidade de dar 
apoio à infância.

Além disso, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente afirma que é responsabilidade 
da família, do Estado, da comunidade e da 
sociedade em geral auxiliar o crescimento 
e desenvolvimento das crianças. Assim, é 
necessário fornecer uma boa base fami-

liar e um bom convívio social, 
para que a criança cresça com 
dignidade e com boas referên-
cias. Porém, muitas vezes, isso 
não é respeitado. 
Por isso, algumas 
crianças crescem 
em lares deses-
tabilizados, nos 
quais suas mães 
podem viver 
em situação de 
violência (física 
ou sexual), ou 
em um ambien-
te com muitas  
brigas.

Situações como essas podem deses-
truturar a psique da criança, que crescerá 
com um ideal errado de família. Ademais, 
há muitos estudos sobre a família de pes-
soas adultas com problemas sociais ou 
que praticam extrema violência. Ou seja, a 
base familiar é responsável por aquilo que 
a criança se tornará quando adulta. Portan-
to, é importante que, pensando no dia das 
crianças, nós lembremos da necessidade de 
oferecer um bom lar e círculo familiar para 
nossas crianças.

O que é o dia das crianças?

Fone (45)  9 9974-9968  - Nova Santa Rosa-PR pauloc_dasilva

Reprodução/Internet



VOCÊ SABIA?

VOCÊ SABIA?

A DIVULGAÇÃO PELOS INTERLOCUTORES OU POR TERCEIROS DE MENSAGENS 
TROCADAS VIA WHATSAPP PODE ENSEJAR INDENIZAÇÃO POR EVENTUAIS 

DANOS DECORRENTES DA DIVULGAÇÃO DO CONTEÚDO?

Sim. As conversas travadas por 
meio do WhatsApp são res-
guardadas pelo sigilo das co-

municações. Assim, terceiros somen-
te podem ter acesso às conversas de  
WhatsApp se houver consentimento dos 
participantes ou autorização judicial. 

As mensagens eletrônicas, mesmo 
do WhatsApp, estão protegidas pelo 
sigilo em razão de o seu conteúdo ser 
privado, isto é, restrito aos interlocuto-

Segundo o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), a “exposição por-
nográfica não consentida”, da 

qual a “pornografia de vingança” é uma 
espécie, constituiu uma grave lesão aos 
direitos de personalidade da pessoa 
exposta indevidamente, além de confi-
gurar uma grave forma de violência de 
gênero que deve ser combatida de for-
ma contundente pelos meios jurídicos 
disponíveis. 

O fato de o rosto da vítima não estar 

res. Dessa forma, ao enviar mensagem 
a determinado ou a determinados des-
tinatários, via WhatsApp, o emissor tem 
a expectativa de que ela não será lida 
por terceiros, quanto menos divulgada 
ao público, seja por meio de rede social 
ou da mídia. Essa expectativa advém 
não só do fato de ter o indivíduo esco-
lhido a quem enviar a mensagem, como 
também da própria encriptação a que 
estão sujeitas as conversas (criptogra-
fia ponta-a-ponta). Além disso, se a sua 

intenção fosse levar ao conhe-
cimento de diversas pessoas o 

conteúdo da mensagem, a 
pessoa que enviou a mensa-
gem teria optado por uma 
rede social menos restrita 
ou mesmo repassado a in-
formação à mídia para que 

fosse divulgada. 
Assim, se o indivíduo divulga ao 

público uma conversa privada, além 
de estar quebrando o dever de confi-
dencialidade, está também violando a 
privacidade e a intimidade do emissor. 
Justamente por isso, esse indivíduo 
pode ser responsabilizado por essa di-
vulgação caso se configure o dano. 

É importante consignar que a ilicitu-
de poderá ser descaracterizada (afasta-
da) quando a exposição das mensagens 
tiver como objetivo resguardar um di-
reito próprio do receptor. Nesse caso, 
será necessário avaliar as peculiarida-
des concretas para fins de decidir qual 
dos direitos em conflito deverá preva-
lecer. (STJ, 3ª Turma, REsp 1.903.273-PR, 
Relatora Ministra Nancy Andrighi, julga-
do em 24/08/2021, informativo 706).

NA ERA DIGITAL É COMUM OUVIRMOS FALAR EM GOLPES E AMEAÇAS DE 
DIVULGAÇÃO E EXPOSIÇÃO DE CONTEÚDO ÍNTIMO OU PORNOGRÁFICO 

SEM CONSENTIMENTO DA VÍTIMA. NESTE CASO, PERGUNTA-SE: 
 
A EXPOSIÇÃO PORNOGRÁFICA NÃO CONSENTIDA, O FATO DE O ROSTO 
DA VÍTIMA NÃO ESTAR EVIDENCIADO DE MANEIRA FLAGRANTE, PODE 

GERAR INDENIZAÇÃO POR DANO MORAL?

evidenciado nas fotos de maneira fla-
grante é irrelevante para a configuração 
dos danos morais na hipótese, uma vez 
que a mulher vítima da pornografia de 
vingança sabe que sua intimidade foi 
indevidamente desrespeitada e, igual-
mente, sua exposição não autorizada 
lhe é humilhante e viola flagrantemen-
te seus direitos de personalidade. (STJ, 
3ª Turma, REsp 1.735.712-SP, Relatora 
Ministra Nancy Andrighi, julgado em 
19/05/2020, informativo 672).
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1Art. 19. Com o intuito de assegurar a liberdade de expressão 
e impedir a censura, o provedor de aplicações de internet somente 
poderá ser responsabilizado civilmente por danos decorrentes de 
conteúdo gerado por terceiros se, após ordem judicial específica, não 
tomar as providências para, no âmbito e nos limites técnicos do seu 
serviço e dentro do prazo assinalado, tornar indisponível o conteú-
do apontado como infringente, ressalvadas as disposições legais em 
contrário.

2Art. 21. O provedor de aplicações de internet que disponibili-
ze conteúdo gerado por terceiros será responsabilizado subsidiaria-
mente pela violação da intimidade decorrente da divulgação, sem 
autorização de seus participantes, de imagens, de vídeos ou de ou-
tros materiais contendo cenas de nudez ou de atos sexuais de caráter 
privado quando, após o recebimento de notificação pelo participante 
ou seu representante legal, deixar de promover, de forma diligente, 
no âmbito e nos limites técnicos do seu serviço, a indisponibilização 
desse conteúdo.

Parágrafo único. A notificação prevista no caput deverá conter, 
sob pena de nulidade, elementos que permitam a identificação espe-
cífica do material apontado como violador da intimidade do partici-
pante e a verificação da legitimidade para apresentação do pedido.

E quais providências 
podem ser tomadas?
Se as plataformas (exemplos: Face-

book, Instagram, Youtube) disponibili-
zarem conteúdo gerado por terceiros 
e a postagem feita causar prejuízos a 
alguém (neste caso, ofensa à honra), o 
que deve ser feito para a remoção do 
material? 

Exige-se autorização judicial para a 
remoção do conteúdo? 

• Regra geral: SIM (exige-se ordem 
judicial). É a regra do art. 19 do Marco 
Civil da Internet (Lei n. 12.965/2014)1. 

• Exceção: se houver divulgação de 
imagens, vídeos ou outros materiais 
contendo cenas de nudez ou de atos 
sexuais de caráter privado (exposição 
pornográfica não consentida). Neste 
caso, basta que o provedor seja notifi-
cado extrajudicialmente. É o que prevê 
o artigo 21 do Marco Civil da Internet2. 

Caso concreto: “F”, modelo, realizou 
ensaio fotográfico de nudez para uma 
revista masculina. Ocorre que ela pas-
sou a encontrar suas fotos de nudez em 
blogs hospedados pela Google sem que 
tivesse autorizado. Ela fez então a noti-
ficação extrajudicial da Google para a 
retirada dos materiais dos blogs.

O STJ decidiu que, neste caso, não 
era suficiente a notificação, sendo ne-
cessária a ordem judicial. Em outras pa-
lavras, não se aplica o artigo 21 do Mar-
co Civil da Internet, sendo situação que 
se amolda ao artigo 19 do Marco Civil 
da Internet. Para a aplicação do artigo 
21 do Marco Civil da Internet é indiscu-
tível que a nudez e os atos de conteúdo 
sexuais envolvam inerentes à intimi-
dade das pessoas, de modo reservado, 
particular e privativo. 

Nem toda divulgação indevida de 
material de nudez ou de conteúdo se-
xual atrai a regra do artigo 21 do Marco 

Civil da Internet, mas apenas aquele 
que apresenta, intrinsecamente, uma 
natureza privada. O ensaio fotográfico 
de nudez realizado especificamente 
para sua exploração econômica por 
revista adulta, voltada para público se-
leto mediante pagamento pelo acesso 
no seu website, não pode mesmo ser 
definida como de caráter privado. (STJ, 
3ª Turma, REsp 1.930.256-SP, Relato-
ra Ministra Nancy Andrighi, relator p/ 
acórdão Ministro Marco Aurélio Belliz-
ze, julgado em 07/12/2021, informati-
vo 721).
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Transformando vidas com o amor!
Um tema muito comentado atu-

almente é o autismo, um termo 
até pouco tempo desconhecido 

pela maioria, mas que hoje, é a realidade de 

muitas crianças e também de adultos que, só 
depois de “grandes”, foram assim diagnosti-
cados. Nesta reportagem, iremos abordar o 
tema sob o ponto de vista psicológico, cristão 

e pedagógico, destacando que, quando se vê 
o autismo com amor, atenção e carinho, os 
resultados são abençoadores. Leia e seja edi-
ficado, pois a matéria está linda!

Um dos trabalhos desenvolvidos pelo 
Sesc de Marechal Cândido Rondon está re-
lacionado à educação infantil. Atualmente, a 
instituição atende a duas crianças com autis-
mo, consideradas de intensidade severa. De 
acordo com o Gerente Executivo Fernando 
Ferreira, o Sesc trabalha com uma proposta 
diferente do tradicional; na educação infan-
til, a criança aprende através da brincadeira, 
da convivência e da criação, não trabalhan-
do com nada pronto, sendo tudo construído 
e criado com as crianças e com isso, vem os 

desafios de, através da criação e das brinca-
deiras, aprender! “Por exemplo: trabalhamos 
o tema de insetos... as crianças criaram um 
formigueiro, um apicultor veio na escola e 
mostrou todo o processo da produção de mel, 
os alunos trouxeram insetos e a partir disso, 
estudaram a diferença de cada um. Para um 
aluno autista, essa proposta proporciona uma 
inclusão natural, pois eles têm disposição de 
realizar as atividades manuais e ver coisas no-
vas; com isso, o desenvolvimento é notório”, 
explica. 

Fernando Ferreira: “Todos temos desafios, 
mas ser feliz e grato é uma escolha que temos 

que fazer todos os dias”

Uma proposta diferente...

Aprender...
Questionado sobre os principais de-

safios na educação infantil voltada a crian-
ças com autismo, Fernando acredita que 
dentre as dificuldades, pode-se destacar 
a sensibilidade principalmente ao barulho 
e à comunicação. “A resposta que um au-
tista dá é diferente, pois eles ouvem mas, 
muitas vezes, não respondem. Com eles, 
aprendemos como é importante aquilo 
que fazemos! Aprendemos como todas 
as crianças precisam de oportunidade 

e amor e com isso vemos como elas de-
senvolvem sendo autistas ou não, apren-
demos a entender as diferenças, sermos 
mais empáticos, nos esforçar mais. Toda 
criança precisa de amor e um ambiente 
de proteção. É importante que os pais 
também estejam conectados com a esco-
la e principalmente com a criança. Todos 
temos desafios, mas ser feliz e grato são 
escolhas que temos que fazer todos os 
dias”, finaliza. 
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Um ambiente acolhedor...
Adriani Niederle, coordenadora do setor de edu-

cação infantil do Sesc Marechal, destaca que busca-se 
criar um ambiente acolhedor, respeitando e garantindo 
o direito da criança de ser criança, através de atividades 
adaptadas às suas necessidades específicas, permitindo 
que ela participe de forma ativa e se sinta pertencente ao 
grupo escolar. “O atendimento diferenciado é realizado 
por meio de atividades diversas que promovem a intera-
ção social de maneira gradual e respeitosa. Ao serem va-
lorizadas e compreendidas em um ambiente inclusivo, as 
crianças autistas têm a oportunidade de desenvolver sua 
autonomia e confiança. Isso contribui para que elas se 
sintam mais seguras e se envolvam mais nas atividades. 
As crianças autistas geralmente têm interesses específi-
cos e intensos em determinados temas. Para incorporar 
esses interesses, as atividades são adaptadas de acordo 
com as necessidades individuais de cada criança, tornan-
do-as mais atrativas no processo de aprendizagem. Esse 
processo tem um impacto positivo na vida da criança au-
tista, ajudando a desenvolver a autoestima e a confiança 
para uma vida escolar mais feliz e realizada”, destaca. 

Adriani acredita que um dos maiores desafios que os educa-
dores enfrentam para trabalhar com crianças autistas é criar um 
ambiente acolhedor. “A maioria das crianças autistas apresentam 
sensibilidades sensoriais, o que significa que podem reagir de forma 
intensa a estímulos auditivos, visuais, táteis ou olfativos. Ambientes 
barulhentos, luzes fortes ou certos tipos de texturas podem desenca-
dear respostas negativas.  Outro desafio, na maioria dos casos, é a co-
municação: as crianças autistas frequentemente têm dificuldades na 
comunicação verbal e não verbal. Alguns comportamentos desafia-
dores, como agressão, ou estereotipias, que podem ocorrer em crian-
ças autistas, também são desafios constantes. Assim, os professores 
precisam estar preparados para gerenciar essas situações de forma 
calma, respeitosa e segura. As crianças autistas têm nos ensinado a 
importância de aceitar e incluir pessoas com diferentes habilidades e 
perspectivas. À medida que aprendemos com elas, podemos crescer 
como indivíduos e como sociedade, promovendo a inclusão e a valo-
rização de todas as pessoas”, ressalta. 

Adriani Niederle: “Juntos, 
família e escola, podemos 

criar um ambiente de 
amor e aceitação”

Autonomia e confiança 

Um olhar mais compreensivo...
A professora Aline Natali Diesel tem em 

sua turma um aluno autista. Ela percebeu que 
era necessário trabalhar inicialmente com os 
colegas sobre o autismo. “Realizamos um pro-
jeto onde apresentei de forma lúdica que o 
nosso amigo tinha autismo e que por conta dis-
so, muitas vezes, fugia da sala ou mesmo que 
ainda estava aprendendo a falar, entre outras 
coisas...  fizemos brincadeiras, jogos, cantamos, 
sempre mostrando que somos diferentes e pre-
cisamos respeitar um ao outro e apesar de tudo 
aprenderam que podiam deixar o colega brin-
car junto, mesmo que fosse do jeito dele. O re-
sultado foi muito positivo: as crianças passaram 
a olhar pra ele de forma mais compreensiva, 
não deixam mais ele de lado ou mesmo ficam 
bravos em certas situações; o abraçam e cha-
mam para ver o caminhão quando passa um 
na rua, porque sabem que ele gosta muito de 
caminhão. Já tivemos evolução: está soltando 
algumas palavras, reconhece todos os colegas, 
as cores, animais, se alimenta sozinho e junto 
com os colegas e isso é extremamente gratifi-
cante”, explica.

Um trabalho feito com amor sempre irá trazer 
bons frutos. “Existem muitos desafios, tanto com o 
comportamento, quanto comunicação, socialização, 
rotina. Como os autistas possuem interesses restritos, 
é difícil engajá-los nas atividades ou algo que não seja 
de seu interesse específico. Tudo é um desafio para 
mim, mas também é muito gratificante, e acima de 
tudo, aprendemos muito com eles, vibramos a cada 
pequena conquista e é isso que faz com que tudo va-
lha a pena. Aprendi que é normal ser diferente e ape-
sar das dificuldades, o importante é sorrir, ser feliz. A 
inclusão não é somente colocar junto, mas também 
preparar o ambiente e as pessoas que irão conviver. 
Também aprendi que somos capazes de superar nos-
sos desafios, por maiores que eles sejam: é necessário 
insistir e nunca desistir”, finaliza. 

Aline Diesel: “Aprendi que é normal ser 
diferente e apesar das dificuldades, o 

importante é sorrir, ser feliz”

“Aprendemos 
muito com eles”
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Jaqueline Pletsch é professora do Álvaro, 
que é autista e que teremos a oportunidade 
de conhecer um pouco melhor na sequência 
desta reportagem. Ela conta que procura fazer 
adaptações no conteúdo, pois é muito impor-
tante que ele aprenda o mesmo que seus cole-
gas, ainda que com recursos específicos e em 
um tempo diferenciado. “Aproveito os interes-
ses em temas que ele tem e insiro esses temas 
em suas atividades em sala de aula para atrair 
a sua atenção e conseguir com que ele se con-

centre nas tarefas por mais tempo. Quanto à fa-
mília, todos os dias relato a eles no final da aula 
como passou a manhã, busco saber quais tera-
pias e estímulos o aluno recebe fora da escola, 
para ajudá-lo a encontrar as melhores formas 
de incluí-lo em sala de aula. Isso permite que a 
criança aprenda e se desenvolva e não apenas 
brinque ou se sinta inserido em sala de aula 
sem um planejamento pedagógico adequado, 
que considere suas dificuldades, habilidades e 
necessidades”, relata.

Jaqueline Pletsch: 
“Tenho aprendido 

muito sobre 
gratidão, por cada 

olhar e abraço 
que recebo dessa 

criança”

Família e escola

Jaqueline acredita que é importante entender 
que não há uma criança com autismo igual a outra: 
algumas falam, outras não; umas têm dificuldade 
de aprendizado, outras são superdotadas... ou seja, 
cada criança tem que ser analisada de acordo com 
a sua individualidade e o atendimento adaptado 
da melhor maneira possível, a aceitação e partici-

pação por parte da família faz toda a diferença nes-
se processo, bem como ter uma equipe engajada 
que preste o apoio que o professor necessita. “Para 
mim, é um desafio. Me dedico buscando conheci-
mento para que a criança aprenda, se desenvolva e 
se sinta envolvida no contexto escolar, visto que a 
inclusão é inerente ao processo de ensino-aprendi-

zagem. Tenho aprendido a respeitar cada vez mais 
o tempo e o ritmo que cada criança tem para se de-
senvolver. Tenho aprendido muito sobre gratidão, 
por cada olhar e abraço que recebo dessa criança 
que é como se dissesse ‘você me entende, me sin-
to aceito!’ Aprendi a insistir. Nunca, nunca desistir”, 
ressalta. 

Nunca, nunca desistir! 

A psicóloga Priscila Lopes Lamego 
Seifert ressalta que a parceria escola e fa-
mília é fundamental no desenvolvimento 
da criança com Transtorno do Espectro 
Autista. De acordo com o Manual Diag-
nóstico Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM- V-TR), o Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) é um transtorno do neurode-
senvolvimento, que tem como principais 
características as dificuldades relaciona-
das à comunicação e interação social, a 
reciprocidade social, comportamentos 
não verbais de comunicação utilizados na 
interação e habilidades para desenvolver, 
manter e compreender relacionamentos; 
padrões repetitivos e restritos de com-
portamento. “É possível fazer analogia do 
Transtorno do Espectro Autista com um 
guarda-chuva, que abarca pessoas com 
características bem diferentes: há aquelas 
com nível 1 que são mais independentes 
e precisam de menos suporte, até o nível 3 
que precisam de maior auxílio e não falam, 

por exemplo. Frente ao exposto, é impor-
tante que o diagnóstico aconteça de forma 
precoce, pois a intervenção contribuirá para 
a melhora do desenvolvimento e ajudará a 
criança a aprender novas habilidades que 
poderão lhe proporcionar mais indepen-
dência ao longo da vida. A intervenção 
acontece por uma equipe multiprofissional 
que geralmente é formada por Psicólogos, 
Fonoaudiólogos, Terapeutas Ocupacionais, 
Acompanhantes Terapêuticos, Psicopeda-
gogos, Nutricionistas e Médicos”, destaca.  

Em relação ao processo de escolariza-
ção, Priscila explica que é de extrema im-
portância a harmonia e proximidade entre 
família e escola no desenvolvimento da 
criança com TEA, para que seja estabele-
cido um trabalho em conjunto e favorável 
para aprendizagem da criança. “Para que a 
inclusão efetiva aconteça, é necessário en-
xergar e acolher a criança de forma sensí-
vel e respeitosa, enxergá-la como um todo, 
como pessoa que é, com suas necessida-

des e potencialidades. A família tem papel 
fundamental na trajetória escolar da crian-
ça com TEA; o diagnóstico pode causar 
rejeição, negação ou rupturas no contexto 
familiar, nesse caso é importante que a fa-
mília busque ajuda profissional para traba-
lhar a aceitação e o acolhimento da criança 
com TEA, pois a necessidade de aceitação 
e envolvimento da família é importante 
para que o trabalho realizado na escola 
tenha continuidade em casa. A família e 
a escola apresentam papeis extremamen-
te importantes na educação da criança e 
ambas as instituições precisam se adaptar 
para o desenvolvimento da criança com 
TEA. Dessa forma, é necessário a família 
atuar como apoio da escola e vice-versa, 
com objetivo de estarem alinhadas para 
que a educação vá além da alfabetização e 
que também tenham foco nas atividades 
relacionadas à vida diária, como escovar os 
dentes, arrumar o lanche e nas habilidades 
sociais”, esclarece.

Um olhar da psicóloga... 

Priscila Seifert: “Desejo 
que a empatia seja a melhor 

ferramenta para acolhimento 
das crianças que enxergam 

o mundo de uma forma 
diferente”
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Priscila comenta que é muito importante co-
nhecer alguns marcos do desenvolvimento infantil, 
ou seja, o conjunto de habilidades que a maioria 
das crianças atingem em uma determinada idade. 
Os marcos ajudam as famílias e os profissionais da 
escola a perceberem quando o desenvolvimento da 
criança não está alcançando o esperado, e traçarem 
estratégias para que possam atender a criança em 
sua necessidade. “Conhecer os marcos do desen-

volvimento pode ser um bom começo para tornar a 
educação inclusiva e assim respeitar a criança como 
ser único, sem tirar uma conclusão antecipada, base-
ada em indícios e suposições, pois toda criança é ca-
paz de aprender. É importante buscar recursos para 
amenizar as dificuldades e evidenciar as potenciali-
dades, estimular habilidades para o desenvolvimento 
da autonomia, proporcionar estratégias para a crian-
ça aprender e valorizar as características individuais 

de cada um”, enfatiza.
A psicóloga compartilha a frase de Carl Jung: 

“Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, 
mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra 
alma humana”. “Assim reforço a importância da busca 
do conhecimento para vencer preconceitos com base 
em julgamentos; e desejo que a empatia seja a me-
lhor ferramenta para acolhimento das crianças que 
enxergam o mundo de uma forma diferente”, finaliza.

Proporcionar estratégias 

Álvaro Jochims da Silva é filho de Geisa e Ederson, ca-
sados há 15 anos. A mamãe conta que o pequeno teve o 
diagnóstico fechado de autismo aos quatro anos, em 2022. 
Ele já havia feito consulta com Neuropediatra em 2021, mas 
naquele ano, foi diagnosticado apenas com atraso na fala. 
“Percebíamos que ele tinha algo diferente, mas não sabía-
mos dizer o que era. Víamos que ele tinha certos compor-
tamentos diferentes das crianças ‘normais’. Ele demandava 
uma atenção maior, um monitoramento maior do que as ou-
tras crianças da idade dele. Primeiramente, o sono dele era 
muito difícil. Na verdade, não o sono em si, mas a dificuldade 
no adormecer. No caso, ele tinha o distúrbio do sono, que é 
uma das comorbidades do autismo. Chegava a levar duas 
horas para dormir e isso desgastava a todos. Posteriormen-
te, a fala que não acontecia. Começou a falar em fevereiro 
de 2022, quando retornou para a creche após a pandemia, 
porém em uma semana já estava formando frases”, explica.

E como foi ter esse diagnóstico? “De imediato, você 
meio que vivencia um luto. Depois, você imagina como vai 
ser... quando o casal descobre que serão pais, imagina-se 
um filho ‘perfeito’. O acolhemos como ele veio pra nós. Tanto 
que, na consulta em que fechou-se o diagnóstico, falamos 
para a médica se realmente ele tinha alguma coisa ‘diferen-
te’, gostaríamos de saber, pois queríamos tratar de acordo 
com a realidade e a necessidade dele”, relata emocionada. 

“O acolhemos como ele veio pra nós”

Geisa acredita que os principais desafios de pais 
de crianças com autismo estão relacionados ao pou-
co apoio de programas sociais, alcance às terapias de 
desenvolvimento, dificuldade aos direitos da criança 
autista, além da falta de informação da sociedade. “É 
um desafio total. Uma simples ida ao supermercado 
é um desafio. Eles são seres de rotina e previsibili-
dade. Por mais que adiantamos as informações, os 
acontecimentos, alguma coisa pode desregular eles 
e gerar crises. E essas situações, aos olhos de pessoas 
desinformadas, são compreendidas como ‘filho mal 
educado’, ou ‘pais permissivos, não dão educação’... 
ou a famosa frase ‘Ahh se fosse meu filho’. Autistas 
são seres extraordinários. Eles vieram ao mundo 
para nos ensinar a amar sem cobrança. São genuí-
nos em tudo! Aprendi que é normal ser diferente, a 
respeitar o tempo. Que o período da espera é o mo-
mento de conexão com Deus. A ser mais paciente, 
questionar o que é o ‘normal’, valorizar as particula-
ridades. Não importa o tamanho da dificuldade, se 
ensinarmos do jeito certo, todos podem aprender. 

“Deus nos contempla com as diferenças”

Geisa e Ederson, com o filho Álvaro: 
“Autistas são seres extraordinários. 

São genuínos em tudo!”

Em agosto de 2021, o pastor da Igreja Luterana 
Cristo é Vida de Marechal Cândido Rondon Claudio 
Bundchen e a esposa Carolina, receberam o diagnós-
tico tardio de autismo do seu filho, Martim, hoje com 
13 anos. “Digo que o diagnóstico foi tardio porque é 
comum que venha mais cedo, perto dos três anos. A 
demora ocorreu porque ele foi classificado como ní-

vel 1 de suporte (o que antigamente era chamado de 
autismo leve, nomenclatura que foi banida em 2013 
com a atualização da quinta edição do DSM – Manu-
al Estatístico e Diagnóstico de Transtornos Mentais). 
Além disso, algum tempo depois, ele realizou testes 
que demonstraram que ele possui altas habilidades, 
ocorrência denominada dupla excepcionalidade 

(quando o indivíduo é autista e também possui altas 
habilidades). As altas habilidades fizeram com que 
ele tivesse ótimo rendimento na escola, mascarando 
algumas características do autismo, pois o comporta-
mento em geral não causava incômodo aos professo-
res e colegas”, explica o pastor.

Por isso, você pode se perguntar quais foram 

“Diagnóstico tardio”

Deus nos contempla com as diferenças para que 
cresçamos em humanidade”, finaliza. 
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O pastor conta que, no se ali-
mentar, possui seletividade, no 
sentido de não comer alimentos 
misturados, seguindo uma ordem 
inflexível em como se alimenta. Em 
relação à sensibilidade sensorial, 
tem problemas com consistências 
de alguns objetos, alimentos e com 
tecidos, em especial o jeans. “Veio, 
então, o diagnóstico e nos vimos 
diante de uma nova realidade. A pri-
meira ideia que vem à mente é que: 
vamos tratá-lo, com todas as terapias 
possíveis e ele ficará bem. O pensa-
mento não é de todo errado, mas a 
concepção do ‘ficar bem’ é. Depois 
de muito estudar, descobri que o au-
tismo é um transtorno do neurode-
senvolvimento diverso, que justifica 
a classificação de ‘atípicos’ para os 
portadores de TEA (Transtorno do 
Espectro Autista). Sendo assim, não 
há cura para o autismo, o que exis-
te são tratamentos para melhorar a 
qualidade de vida do indivíduo por-
tador de TEA. Diante disso, é normal 
que ocorra um processo de aceita-
ção do diagnóstico e da condição 
do filho e nós passamos por tudo 

isso. Durante esse processo, parece 
que fomos cercados pelo fenômeno 
da sincronicidade (situação batiza-
da pelo psiquiatra suíço Carl Gustav 
Jung e ocorre quando estou pensan-
do em um assunto e parece que tudo 
que leio, vejo, assisto ou escuto tem 
relação com aquele assunto). Porém, 
descobri que não era sincronicidade, 
mas sim que nos últimos anos houve 
um aumento exponencial nos diag-
nósticos de autismo no mundo. Para 
exemplificar, em 2000, os Estados 
Unidos registraram um caso de autis-
mo a cada 150 crianças observadas. 
Em 2020, houve um salto gigantes-
co: um caso a cada 36 crianças. Isso 
não quer dizer apenas que os casos 
de autismo aumentaram, mas que 
mais pessoas são diagnosticadas. Se 
pararmos para pensar, talvez aquele 
colega ou parente que era taxado 
como estranho, diferente, ou até por 
temos pejorativos como anormal, 
na escola ou no próprio ambiente 
familiar, pode ser um caso de autis-
mo (ou outro transtorno) que não 
foi diagnosticado e conduzido para 
os tratamentos necessários”, destaca. 

Sempre tivemos uma sociedade di-
vidida entre pessoas sem deficiências e 
pessoas com deficiências. “A diferença é 
que hoje, temos meios de difundir o que 
são essas deficiências e trabalhar para 
desmistificá-las e combater o preconcei-
to (o TEA é deficiência, no Brasil, por defi-
nição legal - A Lei 12.764/12 determinou 
que a pessoa com transtorno do espec-
tro autista é considerada pessoa com de-
ficiência para todos os efeitos legais). Po-
rém, esse não foi o número que mais me 
assombrou, e sim a informação de que 
78% dos lares de crianças diagnosticadas 
com deficiência sofrem de abandono 
paterno, o que ocorre antes da criança 
completar cinco anos. Os estudos não 
dizem quantos desses lares são cristãos, 
mas devemos acreditar que existe uma 
parcela deles que sejam. Conclui-se que 
o diagnóstico de uma deficiência em fi-
lhos é uma das causas da ruptura familiar 
no Brasil. E isso faz com que nos pergun-
temos: como nós, homens e mulheres 
cristãos, enxergamos a deficiência ou a 
pessoa com deficiência: como um pro-
blema, um encargo, um fardo; ou como 
uma bênção de Deus? A resposta deveria 
ser a segunda alternativa, mas sabemos 
que somos pecadores e falhos e que, 
por nós mesmos, não podemos chegar 
facilmente à essa conclusão. Precisamos 
nos socorrer à luz da Palavra de Deus. 
Sabemos que a deficiência, em especial 
a física e a visual, são retratadas diversas 
vezes na Bíblia. Jesus, por incontáveis 
ocasiões, se deparou com pessoas com 
deficiência que por si, ou por seus paren-
tes e amigos, lhe buscavam para obter a 
cura. Muitas das vezes Jesus curou essas 
pessoas, porém, importante ressaltar o 
enfoque que Ele deu ao tratamento das 
pessoas com deficiência, independente 

de curá-las. Em João 9:2-3, há o famoso 
diálogo de Jesus com Seus discípulos em 
que eles questionam a causa da defici-
ência visual de um homem, inquirindo 
se era por causa dos pecados do próprio 
homem ou de seus pais. Jesus, então, 
responde com a autoridade de Mestre 
que tem: Ele é cego, sim, mas não por 
causa dos pecados dele nem por causa 
dos pecados dos pais dele. É cego para 
que o poder de Deus se mostre nele. E 
é por esse enfoque que devemos, ou 
deveríamos, enxergar as pessoas com 
deficiência. Elas são bênção de Deus e 
suas deficiências têm como finalidade 
que o poder de Deus se mostre nelas. 
Veja, não sou eu que o afirmo, mas sim, 
Jesus. Isso não quer dizer que o desafio 
da parentalidade atípica será fácil, mas 
sim que, como cristãos, devemos honrar 
nossa missão de pais, permanecendo em 
nossos lares, lutando pela união de nos-
sa família, buscando os recursos terrenos 
para o correto acompanhamento e tra-
tamento da deficiência, para fazer valer 
os direitos que a lei concede às pessoas 
com deficiência e, também, buscando a 
sabedoria divina e a companhia que Je-
sus nos prometeu para lidar com as situ-
ações que surgirem. Devemos expandir 
essa concepção, também, para dentro 
de nossas comunidades para que elas 
sejam acolhedoras e inclusivas não so-
mente às pessoas com deficiência mas, 
em especial, aos seus cuidadores. Como 
família na fé, é nosso dever ampará-las e 
ajudá-las naquilo que for possível. Con-
cluindo, hoje, posso dizer que a paren-
talidade atípica foi uma grande bênção 
na vida da minha família e, assim como 
a parentalidade típica, traz desafios diá-
rios, que buscamos superar com o auxí-
lio de Deus”, finaliza. 

Qualidade de vida Uma grande bênção

Pastor Claudio 
Bundchen, 
a esposa 
Carolina e o 
filho Martim: “A 
parentalidade 
atípica foi uma 
grande bênção 
na vida da 
minha família”

os indícios que os levaram a buscar algum diagnóstico. 
“Fato é que nunca desconfiamos de autismo, mas vía-
mos o Martim como uma criança diferente das demais. 
Quando pequeno, brincava com aparelhos eletrônicos, 
tomadas e extensões, ao invés de brinquedos. Acháva-
mos apenas engraçado, mas depois descobrimos que 
isso é a característica do ‘brincar de forma disfuncional’ 

do autista. Além disso, a coordenação motora fina dele é 
prejudicada, pois ele encontra dificuldade em atos sim-
ples, como amarrar cadarços, fechar botões e escrever 
de maneira legível. Por um período, ele gaguejava ao 
falar, o que levou à necessidade de acompanhamento 
de fonoaudióloga. Quando fica muito animado, costu-
ma correr de um ponto ao outro, o que descobrimos se 

tratar de estereotipia. Ele precisa de uma rotina rígida, 
gosta que as coisas se desenvolvam sempre da mesma 
maneira (mesmo ritual para comer, mesmo caminho 
para ir para a escola, compromissos previamente agen-
dados), e demonstra irritação quando a rotina é alterada 
de forma abrupta, tudo decorrente da rigidez cognitiva, 
que também é uma característica do autismo”, destaca.













Difícil e bela diferença.Difícil e bela diferença.
Nem sempre é fácil entender. Nem sempre é fácil entender. 
O lado mais sensível da mulher, 

pode levá-la a ficar triste por 
motivos que nós, homens, 

consideraríamos inofensivos. Uma pa-
lavra dura no trabalho, uma indireta de 
uma amiga ou um comentário crítico 
sobre a sua roupa, podem facilmen-
te arranhar o coração sensível de uma 
mulher. 

Nós, homens, achamos estranho, 
mas no fundo é justamente isso que 
amamos. A sensibilidade carinhosa é 
exatamente o que faz ela diferente de 
nós e o que desperta tanta atração. 

Ficaríamos assustados se a esposa 
chegasse em casa com reações mas-
culinas. Imagine ela com um olhar sé-
rio, batendo à porta e dando passos 
largos dentro de casa. Assustado, você 

pergunta se está tudo bem. Ela res-
ponde que foi ofendida no trabalho, 

mas logo levanta a mão direita para o 
cumprimento típico masculino e diz: 
“Toca aqui, não dá nada, tô legal”. Ime-
diatamente, iríamos desejar a nossa 
sensível e doce esposa de volta. 

O mesmo acontece com os homens. 
Longe de querer usar este artigo como 
desculpa para momentos em que so-
mos insensíveis demais. Mas, a firmeza 
e bravura de um homem são caracterís-
ticas que fazem ele diferente da esposa. 

Esposa, imagine você chegar em 
casa e ver seu marido debruçado so-
bre a mesa chorando ofendido. Você 
pergunta o que aconteceu e ele, de for-
ma delicada, coloca as mãos no queixo 
para segurar a cabeça, num tom suavi-
zado de voz, ele diz que está magoado 
com o colega que criticou a sua roupa. 
Imediatamente, você desejaria seu ma-
rido firme e forte novamente. 

Homens também têm momentos 
de sensibilidade e as mulheres têm ati-
tudes de bravura. Porém, é importante 
que um casal reconheça e respeite as 
diferenças naturais criadas por Deus. 
Elas deixam a vida conjugal tão bela e 
interessante.

Nós, homens, precisamos saber hon-
rar nossas esposas. As mulheres, devem 
alegrar-se nas diferenças da masculini-
dade. O que seria de uma casa sem a 
delicadeza de uma mulher? A bravura e 
coragem de um homem, devem trans-
mitir segurança e proteção para sua 
amada, jamais medo e violência. 

“Do mesmo modo vocês, maridos, se-
jam sábios no convívio com suas mulhe-
res e tratem-nas com honra, como parte 
mais frágil e co-herdeiras do dom da gra-
ça da vida, de forma que não sejam inter-
rompidas as suas orações. 1 Pedro 3:738









JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não de-
tectar operações atípicas na conta de aposentada e por isso a insti-
tuição foi condenada a suspender as cobranças e a devolver o que foi 
descontado de um débito de mais de R$ 78 mil. A aposentada tinha 
sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, onde terceiros se pas-
sam por funcionários do banco e solicitam a entrega do cartão e a 
senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na 
conta da aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos 
serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique 
atento e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM 
ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um 
gigantesco prejuízo financeiro.

DIREITO À EDUCAÇÃO INFANTIL
Com certeza, você conhece um pai ou uma mãe que passa ou já 

passou pela aflição de ter que aguardar meses na fila de espera por 
uma vaga em creche ou escola pública. 

Segundo a Constituição Federal, o acesso à educação é um direi-
to da criança e do adolescente e cabe ao Estado a disponibilização 
de vagas, pois a prioridade do poder público deve ser subsidiar o 
acesso ao ensino, garantindo o atendimento em creches e pré-esco-
las às crianças de zero a seis anos de idade.

Portanto, mesmo que haja fila de espera, é assegurado à criança 
vaga em creche ou pré-escola próxima à sua residência, cabendo ao 
ente público providenciar o acesso à educação e ampliar a oferta de 
vagas nas instituições de ensino públicas. 

Se você enfrenta essa situação, procure um advogado de 
sua confiança!





Ciclismo e Ciclismo e 
autoestima autoestima 

femininafeminina
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Você já parou para pensar como o ciclismo pode ser uma atividade 
poderosa para aumentar a autoestima feminina? Pedalar é muito 
mais do que apenas um exercício físico, é uma forma de empode-

ramento e de conexão com o próprio corpo. O ciclismo pode contribuir para 
que as mulheres se sintam mais confiantes e seguras de si mesmas.

A liberdade sobre duas rodas
Uma das principais razões pelas quais o ciclismo pode ajudar a aumen-

tar a autoestima feminina é a sensação de liberdade que essa atividade pro-
porciona. Ao pedalar, as mulheres têm a oportunidade de explorar novos 
lugares, sentir o vento no rosto e se conectar com a natureza. Essa liberdade 
de movimento e a sensação de estar no controle da própria jornada são 
extremamente positivas e podem ajudar a fortalecer a autoconfiança.

Superando desafios
Outro aspecto do ciclismo que contribui para a autoestima feminina é 

a possibilidade de superar desafios. Cada subida íngreme, cada quilômetro 
percorrido e cada obstáculo vencido são pequenas vitórias que mostram 
às mulheres do que elas são capazes. A sensação de superação de limites 
e a conquista de metas pessoais são extremamente gratificantes e podem 
elevar a autoestima de forma significativa.

Comunidade e apoio mútuo
Além disso, o ciclismo oferece a oportunidade de fazer parte de uma 

comunidade de mulheres que compartilham os mesmos interesses e ob-
jetivos. Participar de grupos de pedal, pode proporcionar um senso de 
pertencimento e apoio mútuo, o que é fundamental para a construção da 
autoestima. O incentivo e a camaradagem entre as ciclistas podem ajudar 
a enfrentar os medos e inseguranças, além de proporcionar um ambiente 
seguro para experimentar e se desafiar.

Corpo saudável, mente saudável
Não podemos deixar de mencionar os benefícios físicos do ciclismo para 

a autoestima feminina. Pedalar regularmente ajuda a fortalecer os múscu-
los, melhorar a resistência cardiovascular e promover a perda de peso. Esses 
resultados físicos podem ser um grande impulso para a autoestima, uma 
vez que as mulheres se sentem mais confiantes e satisfeitas com seus cor-
pos. Além disso, a prática de exercícios libera endorfinas, substâncias res-
ponsáveis pela sensação de bem-estar, o que contribui para uma mente 
mais saudável e equilibrada.

O ciclismo é uma atividade que vai além do simples ato de pedalar. É 
uma jornada de autoconhecimento, superação. Ao se conectar com a liber-
dade sobre duas rodas, superar desafios, fazer parte de uma comunidade e 
cuidar do corpo e da mente, as mulheres podem fortalecer sua autoestima e 
se sentir ainda mais confiantes e seguras de si mesmas. Então, pegue sua 
bicicleta e comece a pedalar em busca de uma autoestima renovada.

Reprodução/Internet
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Família é tudo de bom! Você é uma pessoa que dá 
graças a Deus pela sua família? Sua família é uma 
instituição divina, concedida a você, pelo próprio 

Deus. Existem problemas na família? Com toda a certeza 
sim, afinal ela é formada por seres humanos, e nós somos 
falhos, mas a família é o motivo de ainda existir organiza-
ção, estrutura espiritual, emocional e física na terra. Além 
do mais, não podemos esquecer que Aquele que consti-
tuiu a família, tem o poder e a direção para todo e qualquer 
problema na área familiar. 

A nós, homens, é dada a responsabilidade de sermos o 
sacerdote de nossa família, conduzir e mantê-la debaixo 
do governo divino. Com amor, respeito, dando valor a cada 
membro, fazendo dela, o nosso maior patrimônio. Fazendo 
assim, com toda a certeza, seremos: homem, esposo, pai, 
filho, amigo abençoado. Leia o que diz o Salmo 128:1-6 – “¹. 
Como é feliz quem teme ao Senhor, quem anda em Seus 
caminhos! ². Você comerá do fruto do seu trabalho, e será 
feliz e próspero.³. Sua mulher será como videira frutífera em 
sua casa; seus filhos serão como brotos de oliveira ao redor 
da sua mesa. ⁴. Assim será abençoado o homem que teme 
ao Senhor! ⁵. Que o Senhor o abençoe desde Sião, para que 
você veja a prosperidade de Jerusalém todos os dias da sua 
vida, ⁶.e veja os filhos dos seus filhos. Haja paz em Israel!”

Caro leitor, Deus não mudou, continua sendo o mesmo 
Deus com as mesmas atitudes e promessas em relação a 
você e sua família. Não é por acaso que a Bíblia também 
diz: Números 23:19 – “Deus não é homem, para que minta; 
nem filho de homem, para que se arrependa. Porventura, 
tendo Ele prometido, não o fará? Ou, tendo falado, não o 
cumprirá?” 

Pode ter certeza: sua família é seu maior patrimônio, 
dada por Deus para você fazer o seu melhor por ela e 
através dela. 

Meu maior 
patrimônio  










